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FREIO NA FLEXIBILIZAÇÃO 

Prefeitos do Crajubar sinalizam 
união para combater a covid-19

Após a tentativa de flexibilização de alguns setores do comércio e da  indústria, as 
prefeituras de Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha estudam decretar isolamento 
rígido. Epicentro da covid-19 no Cariri, Juazeiro já ultrapassou os 670 casos da 
doença. O prefeito Arnon Bezerra fala em endurecer as regras, mas avalia que para 
surtir efeito a medida deve ser tomada em conjunto com Crato e Barbalha. Arnon 
aguarda uma sinalização do governador Camilo Santana sobre o assunto. O Jornal 

do Cariri ouviu os prefeitos Argemiro Sampaio e Zé Ailton Brasil, que concordam 
na adoção de medidas conjuntas. No Crato, Zé Ailton avalia intensificar as barreiras 
sanitárias e, em Barbalha, Argemiro diz que o pico da doença ainda está por vir e 
teme pelas poucas vagas de UTI’s. Com o crescente número de casos da covid-19 
no Cariri, a região não avançou para a fase 1 do plano de retomada da economia no 
Ceará, proposto pelo Governo do Estado. POLÍTICA | PÁG. 3  E  4   

TRANSMISSÃO VERTICAL

Morte de bebê 
em Juazeiro acende 
alerta em gestantes

METROPOLITANA | PÁG. 5   

RECURSOS PARA PANDEMIA

MPCE abre fiscalização em 12 municípios do Cariri
COLUNA REBATE | PÁG. 3   
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CRIOU-SE uma expectativa na cidade e a 
população cobra dos vereadores os resultados 
prometidos, ou seja, a geração dos empregos pela 
Carajás. GLÊDSON BEZERRA – PRESIDENTE DA CÂMARA DE JUAZEIRO 

“ “

Opinião

CARTA
As campanhas desenvolvidas pelo Hemoce são 
de extrema relevância para despertar em nós 
a importância de doarmos sangue. Um ato tão 
simples, tão rápido e de extrema validade que, 
muitas vezes, é esquecido e deixado de lado, 
por medo ou outros motivos banais. Sejamos 
doadores!

ANTÔNIO NUNES, JUAZEIRO DO NORTE

SEXTILHA
EMBORA  AS  LUTAS  DA  VIDA
MACHUQUEM  O  CORAÇÃO...
NÃO  PAREMOS  DE  LUTAR
EM  QUALQUER  SITUAÇÃO
O  SORRISO,  A  ESPERANÇA...
BONS  RESULTADOS  TRARÃO.
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

A seta do tempo é ainda um mistério 
para a ciência. As equações fundamentais 
da natureza são reversíveis, possibilitando ir-
mos para frente ou para trás, sem ofendê-las. 
No mundo real, os processos se desenvolvem 
no sentido do passado para o futuro. Tal 
anisotropia temporal está ligada ao grau de 
desorganização do sistema, quantificada na 
termodinâmica por uma propriedade deno-
minada entropia. Ao longo do eixo do tempo, 
a entropia média sempre aumenta.

Quanto à nossa percepção, vista do 
ponto de vista do tempo presente, é natu-
ral que observemos, contemporaneamente, 
marcas remanescentes de um passado, que 
insiste em não ir embora, convivendo com 
elementos de um futuro que ainda não che-
gou completamente.

Recentemente, estive participando de 
um evento na Espanha, celebrando os 800 
anos da Universidade de Salamanca, que é 
uma das mais antigas universidades do mun-
do e referência de destaque na formação do 
pensamento ibero-americano. Restam pou-
cas dúvidas que a instituição comemorará, 
daqui a dois séculos, o seu milênio com os 
mesmos louros e méritos de ser guardiã per-
manente das tradições e dos valores mais ca-
ros da comunidade acadêmica. No entanto, 
ela não está imune aos desafios dos tempos 
atuais, onde mudanças abruptas e radicais, 
inéditas em sua profundidade e na rapidez 

com que ocorrem, produzem impactos sig-
nificativos em como ensinamos e promovem 
o surgimento de múltiplas formas surpreen-
dentes de aprendizagem.

Tive a oportunidade de assistir naquela 
instituição quase milenar a uma mesa-re-
donda com seis educadores seniores apresen-
tando suas visões quanto ao emergente mun-
do digital. Seus slides, em geral, com letras 
miúdas, reproduzindo quase literalmente os 
textos lidos, ilustram em termos de meios as 
mensagens proferidas. Salvo exceções, eram 
bem-intencionados analógicos tratando do 
inusitado digital. Por mais que percebes-
sem as alterações em curso no presente, suas 
abordagens, naturalmente, expressavam, na 
forma e no conteúdo, seus conceitos enraiza-
dos em referências do passado. Respeitáveis 
valores e tradições que tornam difícil enxer-
gar, com clareza, todos os elementos do futu-
ro que já se começou. São olhares honestos e 
competentes que priorizam tentar reorgani-
zar o passado e o presente mutantes, os quais 
insistem em não nos deixar.

É ilusão imaginar que as  abordagens 
educacionais comumente adotadas para for-
mar profissionais até recentemente perma-
neçam válidas, sendo suficientes pequenos 
ajustes acrescidos da incorporação de algu-
mas tecnologias. Muito além do domínio 
simples de conteúdos circunscritos em pro-
gramas fixos e transcendendo as séries previ-
síveis de técnicas e procedimentos, o desafio 
agora é preparar ao desconhecido, envolven-
do, especialmente, habilidades e aspectos 
comportamentais não previstos antes.

Vivemos ou, gradativamente, passare-
mos a viver em uma realidade onde a infor-
mação estará totalmente acessível, instan-
taneamente disponibilizada e, basicamente, 
gratuita. Cada vez é menos relevante o que se 

aprendeu frente a ter explorado as possibili-
dades de ampliar a capacidade de aprender 
continuamente, ao longo da vida, o aprender 
a aprender. A cognição tradicional e suas di-
versas metodologias associadas dão espaço às 
abordagens metacognitivas, onde o centro é 
ampliar os níveis de consciência dos próprios 
educandos acerca de como eles aprendem. 
Dos debates acercas de pedagogias adotadas 
para todos, indistintamente, enfrentamos a 
complexa tarefa da construção de uma edu-
cação híbrida e flexível, onde todos os edu-
candos aprendem, aprendem o tempo todo 
e cada um de maneira única e personalizada.

Os educadores, legitimamente, se ex-
pressam a partir dos seus referenciais, an-
corados em suas tradições e refletindo suas 
experiências. É certamente tarefa difícil en-
tender a migração de uma avaliação baseada 
na dicotomia entre o saber versus o não sa-
ber à luz de uma realidade emergente onde 
o mais relevante é saber decifrar realidades 
complexas, solucionar problemas e cumprir 
missões. Para quem tem valores cristalizados 
quanto a mensurar o conhecimento apren-
dido não é nada simples descobrir que pas-
sam a ser considerados, com pesos iguais ou 
mesmo preponderantes, atributos adicionais 
como saber trabalhar em equipe ou capaci-
dade de compreender o outro.

A dificuldade essencial está na encruzi-
lhada de tentar entender o presente com os 
mesmos instrumentos do passado ou ousar 
pensar o futuro com menos amarras tradi-
cionais, as quais, embora importantes, ten-
dem a eclipsar a visibilidade do que está por 
vir.  Estacionados no presente do eixo do 
tempo, há que se escolher priorizar enxer-
gar aquilo que os faróis iluminam à frente 
ou, alternativamente, manter os olhos fixos 
no retrovisor. 

O EIXO DO TEMPO NA EDUCAÇÃO
Ronaldo Mota 

EDITORIAL

Ciro Gomes é um exemplo de 
como um político pode levar ao 
nível de uma arte o camaleonis-
mo. Sim, como poucos da Histó-
ria recente, ele é a perfeita repre-
sentação do camaleão político, 
trocando de cores a cada novo 
cenário e conforme as conveniên-
cias do momento.

Na ditadura, Ciro Gomes foi 
do partido do regime militar, a 
ARENA. Na era Lula – Dilma, 
Ciro conseguiu reescrever seu 
passado e se tornar um crítico da 
direita, dos militares e dos em-
presários. Quando Tasso Jereis-
sati derrotou os coronéis, Ciro 
tornou-se seu principal aliado. 
Combatendo as oligarquias, ele 
conseguiu tornar o Ceará o feu-

do oligárquico de sua família por 
mais de 20 anos. E sem a vergo-
nha de trair seu mentor, Tasso.

Essa capacidade de ser o que 
não é e de atribuir a terceiros os 
defeitos que são seus, torna Ciro 
uma constante ameaça ao proces-
so democrático. Por três vezes, 
Ciro esteve próximo de chegar à 
Presidência da República, como 
agora. Seu estilo é destruir os ad-
versários e atacar com virulência 
as forças que o contestam.

Os métodos de Ciro Gomes 
são muito parecidos com os de 
Jair Bolsonaro, embora este úl-
timo tenha chegado tão longe 
sendo coerente e sem trair as 
bandeiras do passado e suas ori-
gens. Tão díspares em termos de 

coerência, Ciro e Bolsonaro são 
iguais em sua violência.

O vírus do autoritarismo é co-
mum a Ciro e a Bolsonaro. Eles 
são filhos da democracia liberal 
brasileira pós-1988. Só em regi-
mes democráticos como o nosso 
é possível haver políticos como 
eles: com retórica ditatorial e au-
toritária e com a linguagem típi-
ca de regimes que executam ad-
versários. A democracia tem esse 
problema genético: ela deixa que 
seus inimigos tenham voz e ocu-
pem os mais altos cargos.

Ciro Gomes, diferentemente 
de Bolsonaro, já é um nome co-
nhecido quanto a seus métodos: 
trair para vencer e usar do discur-
so moralista para permitir a farra 

com o dinheiro público. Bolsona-
ro é uma incógnita quanto a seu 
comportamento à frente de cargos 
executivos. Sua trajetória, até hoje, 
foi apenas parlamentar. Ele nunca 
soube o que são as contradições 
de quem precisa fazer acordos 
para governar.

O povo brasileiro, em 2018, de-
verá tomar uma decisão muito di-
fícil: a quem entregar a Presidên-
cia da República? Ciro e Bolsonaro 
estão à frente nas pesquisas, com 
um discurso absolutamente igual 
na retórica e na violência, embo-
ra se apresentem como expoentes 
opostos da direita e da esquerda.

Entre Ciro e Bolsonaro, o 
Brasil tem pouco a escolher e 
muito a perder. 

CIRO  E  BOLSONARO
O vírus do autoritarismo 

é comum a Ciro e a 
Bolsonaro. Eles são filhos 

da democracia liberal 
brasileira pós-1988. Só 

em regimes democráticos 
como o nosso é possível 

haver políticos como eles: 
com retórica ditatorial 

e autoritária e com a 
linguagem típica de 

regimes que executam 
adversários. A democracia 

tem esse problema 
genético: ela deixa que 
seus inimigos tenham 
voz e ocupem os mais                     

altos cargos.

CHANCELER DA ESTÁCIO

Os artigos assinados são de responsabilidade dos seus autores.redacao@jornaldocariri.com.br   |   Departamento Comercial   |  contato@jornaldocariri.com.br

GRATIDÃO E INGRATIDÃO
O assunto “gratidão“ é, sem dúvida, um assunto pouco tratado e exercido 

entre os homens. Isso porque sua prática requer a demonstração de outras vir-
tudes, que, igualmente, são raras entre as pessoas. Por exemplo, para alguém ser 
agradecido, faz-se necessário o reconhecimento da superioridade do benfeitor, 
ao mesmo tempo em que a pessoa atesta sua incapacidade, limitação e depen-
dência do outro, o que torna o exercício da gratidão mais difícil. O ser humano, por 
natureza, não gosta de demonstrar suas fraquezas, suas necessidades. O normal 
nelas é a ingratidão. Quem já em algum momento da vida não foi alvo da ingrati-
dão?  O Senhor Jesus, mesmo fazendo o bem a todos os que o procuravam, expe-
rimentou a ingratidão de muitos que receberam d’Ele algum benefício. Certa vez, 
ele curou dez leprosos e somente um voltou para lhe agradecer (Lucas 17.11-19). A 
pessoa ingrata é egoísta e não consegue enxergar a bondade recebida e, como os 
demais leprosos, segue sua vida naturalmente, como se nada tivesse acontecido. 
Elas acham que os outros têm a obrigação de lhes fazer o bem.

 No Salmo 116, o salmista demonstra total dependência e afirma seu amor 
em reconhecimento pelo que Deus fez em sua vida e descreve o estado miserável 
em que se encontrava, quando diz: “Amo ao SENHOR, porque ele ouviu a minha 
voz e a minha súplica. Porque inclinou a mim os seus ouvidos; portanto, o invo-
carei enquanto viver. Os cordéis da morte me cercaram, e angústias do inferno se 
apoderaram de mim; encontrei aperto e tristeza. Então invoquei o nome do Se-
nhor, dizendo: Ó Senhor, livra a minha alma. Porque tu livraste a minha alma da 
morte, os meus olhos das lágrimas, e os meus pés da queda” (Salmos 116.1-4,8). 
Ele é consciente que tudo em sua vida é obra exclusiva da bondade de Deus. Bem 
diferente da maioria das pessoas que vive como se Deus não existisse. Vivemos 
neste mundo de total egoísmo e ambição, onde cada um vive para si mesmo, 
ignorando que tudo o que temos e somos devemos ao SENHOR e é a Ele que 
devemos tributar toda glória e honra. Não temos como ver doutra forma. São 
muitos os motivos que nós temos de ser agradecidos pela própria vida, o ar que 
respiramos, o alimento, a água, a saúde, a família, entre tantas e tantas dádivas. 
E, diante de tanto, só podemos dizer tal qual o salmista: “Que darei eu ao Senhor 
por todos os benefícios que me tem feito?”. O salmista reconhecia Deus como 
fonte de todo bem. Infelizmente, existem tantos que diante do sucesso, da pros-
peridade e da fama se acham os “tais”, os bons e responsáveis, quando, na verda-
de, nada, absolutamente nada somos sem a bondade Deus. “Rendamos graças 
ao Senhor, porque Ele é bom, e o seu amor dura para sempre” (Salmos 107.1). 

 Alguém disse que o coração agradecido é o melhor antídoto para a depres-
são e o desânimo. A gratidão é a origem de todas as outras virtudes. É a memória 
do coração. Dar graças a Deus é reconhecer que toda dádiva e todo dom perfeito 
procedem d’Ele. Toda manifestação de graça; todo gesto dadivoso; toda miseri-
córdia manifestada constitui motivo para que sejamos agradecidos. Agradecer 
faz bem até para a saúde. Psicólogos afirmam que pessoas gratas são menos 
ansiosas, dormem melhor, tendem a ser menos agressivas, tratam melhor seu 
cônjuge, são menos depressivas e, ainda, desfrutam uma saúde melhor.

 Conta-se que uma senhora alemã, certa vez, procurou seu pastor com uma 
oferta para a igreja, o equivalente a dez dólares na época, dizendo: “Nos anos 
anteriores, eu tive de gastar com a compra de remédios, mas, neste ano, ninguém 
da minha família ficou doente e não tive de comprar remédio algum, de modo 
que quero demonstrar minha gratidão a Deus dessa maneira”. Algum tempo de-
pois, a mesma mulher veio ao seu pastor com outra oferta explicando que mui-
tos dos seus vizinhos haviam sofrido perdas em uma recente tempestade, mas 
que sua fazenda tinha sido completamente poupada. “Eu trouxe essa doação à 
igreja como oferta de gratidão”, disse ela ao pastor. Era, assim, a forma daquela 
senhora demonstrar sua gratidão e reconhecimento da bondade de Deus. Seja-
mos também gratos ao Senhor em tudo, pois ele se agrada de nossas atitudes de 
gratidão: “Em tudo dai graças, pois esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para 
convosco” (1Tessalonicenses 5.18).

 Deus abençoe!

PENSO que a saúde pública deveria dar 
mais atenção à saúde materno-infantil 
como um todo. Deveríamos cuidar mais 
das nossas grávidas. BRENA TAVARES – MÉDICA PEDIATRA.

“ “

Opinião

CARTA

Tensão constante enquanto os casos de 
covid-19 aumentam continuamente no 
Cariri, no Ceará, no Brasil. Uns obedecem 
o isolamento e tomam todas as medidas 
necessárias para evitarem a proliferação do 
vírus. Outros fingem que nada acontece. Falta 
consciência e humanidade. Não podemos 
esperar pelo pior para fazer acontecer. 
Devemos fazer agora!

LAURA FREITAS, CRATO

SEXTILHA
CONTROLAR AS REAÇÕES
PENSAR ANTES DE FALAR
A LOUCURA ESTÁ OLHANDO
PARA O NOSSO CAMINHAR
SE NÃO HOUVER EQUILÍBRIO
QUALQUER UM PODE ENDOIDAR.
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Fale conosco

Palavra de Fé
PR. JECER GOES

CHARGE

O tempo crítico desta temporada de pan-
demia, não bastasse o dolorido de como aba-
teu este pobre povo nosso com a virose inusi-
tada, terminou por produzir o grave quadro, 
agora muito mais agravado, sobre as questões 
praticadas na gestão pública, com anuência 
de expressivos setores do empresariado, por 
corrupção, por imoralidade, por roubalheira 
desenfreada e oportunista. Criminosos, então, 
já não há quem os contem, hoje em dia. Tribu-
nal nenhum daria despacho para tão extensa 
pauta, com tantas alternativas e atenuantes, 
no trajeto da impunidade, cada vez mais cris-
talina aos olhos de quem ingenuamente ima-
ginou que os tempos haviam mudado.

A realidade é que, aos primeiros sinais do 
problema, e reconhecendo a triste situação 
de como a União centraliza recursos, fomos 
apanhados na crônica pindaíba, a ponto de 
que não restou a menor dúvida em “liberar 
geral”, boas, fartas, gordas, generosas, e an-
tes não pensadas dotações extraordinárias, 
emergenciais ao clima do pânico e do quase 
terror, que animariam a próxima campanha 
eleitoral. Nem chegaram, algumas, e rapida-
mente ensejaram a calamitosa temporada 

de licitações apressadas, descuidadas, “mal-
cuidadas”, desavergonhadas, mal explicadas, 
mas “tudo bem certinho como manda o figu-
rino jurídico”. E aí, quem pensaria um pouco 
em eleger prioridades, para as melhores es-
colhas do emprego da dinheirama, perdeu-se 
entre as novidades no tempo, pois mais pró-
ximo estava a vala comum, velha conhecida 
de práticas, nada ortodoxas.

Agora nos resta um rescaldo triste para 
se contrapor ao pouco ânimo, a tarefa de 
recolher lições intransferíveis do que se po-
deria discutir previamente, entre o ético e o 
moralmente correto. Verdade é, sem dúvida, 
que cada um de nós não será mais o mesmo. 
Mas, o tempo do vírus é muito mais curto e 
perverso do que imagina a nossa vã filosofia. 
Então, olhemos um pouco diante do mais 
pragmático. Em primeiro lugar, a insani-
dade das gestões que se animaram com um 
Projeto de Lei que arrasaria de vez o pouco 
que resta deste patrimônio municipal pre-
videnciário, disperso entre vistosos e arre-
medados municípios. Sem contar com a fla-
grante e insaciada busca por dinheiro fácil, 
quando não se fez o anterior, para produzi-
-lo. Ora, direis, finalmente o parlamento re-
cuou, porque a iniciativa era, convenhamos, 
criminosa, dolosa, nefasta, perversa, onde 
nada se poderia esconder de tão imoral.

Aqui, mais próximo de nós, os números 
que colecionamos, pacientemente, pelos bo-
letins diários das vigilâncias sanitárias, nos 
dizem que o Cariri convive razoavelmente 
bem com o vírus, e que sua agressividade até 
poderia ser menor, se o mediador público 
tivesse adotado providências antecipadas, 

mais fortes, mais rígidas, menos cosméticas 
como as vemos, pelas ruas. Claro que esque-
cemos por um tempo que a tragédia conti-
nua por fome, bactérias e parasitas, violên-
cia, infraestrutura, pobreza, deseducação, 
prepotência e outras mazelas. Em trinta 
dias, sabe-se, lá, além do vírus, porque mais 
perdemos doze preciosas vidas. Questiona-
mos sobre o que as teriam poupado, aqui e 
além. Uma vacina, já em andamento, a se 
esperar um bocado mais para esta necessá-
ria aplicação.

Enquanto isto, dizem alguns dentre os 
quais imensas e festejadas referências pú-
blicas e notórias na clínica médica que o re-
médio tem uns oitenta anos de existência, de 
tão sabida eficiência noutra seara virulenta. 
Todo remédio, bem o sabemos, tem a posolo-
gia adequada, em meio às circunstâncias, ou-
tras, que condicionam maior risco de efeitos 
colaterais. Mas, a ciência médica lida muito 
bem com a avaliação de custo/benefício para 
tantos casos, em cada droga. Já repararam o 
tamanho da bula, em letra miúda, para falar 
de tantos riscos? E porque isto não anima a 
atenção das vigilâncias para retirá-los suma-
riamente, evitando a prescrição e o uso inde-
vido por leigos? Nestes tempos, não tão re-
sumidos, não alcançamos a extensão do que 
nos tornamos cobaias, sem querer, até trans-
gredindo regras que nos tornam usuários de 
pílulas mágicas. E agora, este escrúpulo ma-
gistral, no desentendimento sobre a grande 
crise que grassou. Evidentemente, não me 
cabe por irresponsável antecipar juízo sobre 
o que, apenas o bom senso me permite ava-
liar, diante do inevitável. 

RESUMO DAS NOVIDADES DO TEMPORESUMO DAS NOVIDADES DO TEMPO
Renato Casimiro

EDITORIAL

As manifestações contra o 
racismo espalharam-se pelo 
mundo, a partir dos Estados 
Unidos, onde se deu um caso 
escandaloso de violência poli-
cial contra um negro.

Em vários países, as mani-
festações explodiram em di-
ferentes estilos: desde a mera 
expressão do repúdio não-vio-
lento ao racismo até às formas 
mais agressivas, com destrui-
ção de equipamentos públicos, 
carros e comércios.

Evidentemente que exage-
ros aconteceram como a pi-
chação da estátua do primeiro-
-ministro britânico sir Winston 

Churchill, como se ele fosse ra-
cista. Não deixa de ser irônico 
pensar que ele liderou o mun-
do civilizado, em condições 
quase impossíveis, contra o 
regime nazista de Adolf Hitler.

Para além desses desvios 
da luta contra o racismo, há o 
grave problema da incapaci-
dade de lidarmos com o papel 
do negro, do índio e de outras 
minorias étnicas na socieda-
de brasileira. A ilusão de uma 
falsa cordialidade nacional é a 
causa mais evidente desse gra-
ve problema que arruína o país 
desde sua origem.

Os mecanismos de combate 

ao racismo passam necessa-
riamente por uma política de 
enfrentamento de suas causas 
e da instituição de políticas 
efetivas de promoção da igual-
dade social e econômica, algo 
que ultrapassa até mesmo as 
barreiras raciais.

É até fácil referir-se a um 
“racismo estrutural”, quan-
do a desigualdade econômi-
ca cria barreiras comuns a 
uma parcela de milhares de 
brasileiros. A cor, no entanto, 
soma-se a esse elemento e tor-
na ainda mais odiosa a prática 
discriminatória.

O Brasil não nega sua con-

dição de país racista. Nesse 
aspecto, une-se a dezenas de 
outras nações, como é o caso 
dos Estados Unidos, onde o 
racismo faz parte da expres-
são do cotidiano.

A abolição da Escravatu-
ra, em 1888, custou o trono a 
D. Pedro II. A República não 
conseguiu, em mais de um 
século, apagar essa chaga da 
História Nacional.

Qual o futuro de um país 
de miscigenados que ainda 
dá espaço ao racismo? A res-
posta é óbvia e exige de todos 
nós uma resposta altiva: não 
ao racismo! 

NÃO  AO  RACISMO
Os mecanismos 
de combate ao 

racismo passam 
necessariamente 

por uma política de 
enfrentamento de 

suas causas e da 
instituição de políticas 
efetivas de promoção 
da igualdade social e 
econômica, algo que 

ultrapassa até mesmo 
as barreiras raciais.

HISTORIADOR

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  



3REGIÃO DO CARIRI, DE 09 A 15 DE JUNHO DE 2020

Madson Vagner

O aumento sistemático 
de casos do novo co-
ronavírus (covid-19) 

em Juazeiro do Norte tem 
preocupado autoridades po-
líticas locais e do Estado. O 
prefeito juazeirense Arnon 
Bezerra (PTB) disse estar 
em contato constante com o 
governador Camilo Santana 
(PT), que relata preocupa-
ção com o avanço da doença 
no interior do Estado. Arnon 
aguarda articulação do Go-
verno do Estado para facili-
tar a adesão dos outros mu-
nicípios do Crajubar na luta 
para endurecer as regras de 
isolamento e tentar barrar o 
avanço do contágio.

De acordo com o prefeito 
de Juazeiro, não adianta o 
Município tomar a decisão 
sozinho e defende que Crato 
e Barbalha acompanhem as 
medidas de enfrentamento. 
Perguntado sobre o assunto, 
o prefeito do Crato, Zé Ailton 
Brasil (PT), disse concor-
dar com a posição e avalia 
que as regras deveriam estar 
mais duras, antes de fazer 
uma flexibilização. Zé Ailton 
lembrou que as barreiras de-
veriam ser feitas pelas três ci-
dades desde o início. Ele lem-
brou, ainda, que foi o único 
a fechar mercados, que são 

pontos de extrema aglome-
ração, mas que teve que abrir 
pelo exemplo dos vizinhos.

Em Barbalha, o prefeito 
Argemiro Sampaio (PSDB) 
faz a mesma avaliação e disse 
ter abordado o assunto com 
o governador na última reu-
nião dos prefeitos da região. 
Argemiro entende que o Ca-
riri não pode seguir as mes-
mas regras de Fortaleza. Para 
ele, o Crajubar não entrou no 
platô e está longe de uma cur-
va descendente. O prefeito de 
Barbalha se disse preocupado 
com o número de UTI’s dis-
poníveis. Apesar da preocu-
pação, afirma que recebeu do 
governador a garantia de en-
vio de respiradores para no-
vas UTI’s. Para o momento, o 
prefeito diz que espera contar 
com a paciência e o apoio da 
população para as medidas 
que devem vir.

Juazeiro no centro
Com um aumento de 

73,58% em apenas uma se-
mana, Juazeiro é o epicentro 
da pandemia na região do 
Cariri. No dia 1º de junho, 
eram 390 casos confirmados 
e 16 óbitos, chegando a 677 e 
25 óbitos nesta segunda-feira 
(8), data do fechamento des-
ta edição. Como medida de 
enfrentamento, a Secretaria 
de Saúde está colocando em 
prática um planejamento de-
finido pelo ex-secretário Lu-
cimilton Macedo. A abertura 
da UPA da Lagoa Seca (uni-
dade de combate à covid), 
entregue a população no últi-
mo sábado (6), a construção 
do Hospital de Campanha e 
a instalação de Drive Thru, 
com testes rápidos em alguns 
bairros, estão entre as ações 
da Prefeitura.

Sobre o Hospital de 
Campanha, o prefeito Arnon 
chegou a afirmar que espe-
rava não precisar do equipa-
mento, mas acabou voltando 
atrás e as obras devem ini-
ciar ainda esta semana, com 
previsão de conclusão em 15 
dias. Ao todo, os dois equi-
pamentos terão 110 leitos de 
enfermaria e 12 leitos com 
respiradores.

O prefeito Arnon anun-
ciou o início de um progra-
ma de testagem em massa 
e um estudo para reabrir o 
antigo Hotel Municipal para 
receber pacientes assintomá-
ticos em situação de vulnera-
bilidade social. A testagem 
rápida, por meio de pontos 
de Drive Thru, inicialmente 
serão instaladas em bairros 
mais populosos, como Tim-
baúba, Frei Damião, Fran-
ciscanos e Socorro. 

Prefeitos avaliam união 
para barrar coronavírus

COMBATE À COVID

ALIADO FIEL de Arnon Bezerra, Michel 
Araújo é apontado como opção para ser 
candidato a vice-prefeito. Contudo, a vaga 
está reservada ao aliado Raimundo Macedo.

Leia rápido
A Câmara Municipal de Crato 
aprovou projeto de lei que proíbe 
o reajuste de impostos até o final 
de 2020. A iniciativa, aprovada por 
unanimidade, foi proposta depois 
que um projeto do prefeito Zé 
Aílton Brasil repercutiu com críticas 
ao gestor. A proposição se tratava 
do reordenamento de despesas 
municipais e foi retirado de pauta 
na Câmara, apesar de o secretário 
de Finanças e Planejamento, Carlos 
Eduardo Marino, garantir que não se 
tratava de aumento de tributos.

Vereadores de Caririaçu poderão 
indicar para onde os próximos 
prefeitos deverão destinar recursos, 
como obras, reforma em escolas, 
projetos sociais, entre outras ações. 
A medida vale a partir da próxima 
legislatura, em 2021, e já ocorre em 
cidades como Crato, Barbalha e 
Missão Velha e com os mandatos de 
deputados estaduais e federais. Com 
isso, os parlamentares podem obter 
reforço junto a suas bases eleitorais, 
destinando emendas para melhorias 
das comunidades que representam.

O Ministério Público do Ceará abriu 
procedimentos para acompanhar 
os gastos públicos de 12 prefeituras 
do Cariri durante as ações de 
enfrentamento à covid-19. Estão 
sendo observadas as prefeituras de: 
Araripe, Aurora, Barbalha, Caririaçu, 
Crato, Farias Brito, Juazeiro do Norte, 
Mauriti, Missão Velha, Potengi, 
Santana do Cariri e Várzea Alegre. 
Alguns prefeitos emitiram notas 
em defesa, afirmando que não 
são investigados. Já o procurador-
geral de Justiça, Manuel Pinheiro, 
diz que o órgão recebe denúncias 
e encaminha para as promotorias 
municipais analisar. Ao todo, existem 
procedimentos em 72 municípios 
cearenses.

A tradicional feira de fogos de 
Juazeiro do Norte foi cancelada 
por causa da pandemia do novo 
coronavírus. Ela é realizada há 50 anos 
durante os festejos juninos. De acordo 
com a Secretaria de Meio Ambiente 
e Serviços Públicos (Semasp), a ação 
segue os decretos estadual e municipal, 
que recomendam que não hajam 
aglomerações, como as que ocorrem 
em feiras livres.

JUAZEIRO registrou aumento de 73% dos casos em uma semana

Divulgação

Rebate
DONIZETE ARRUDA

MPCE investiga 12 cidades do Cariri
A pressão contra o procurador geral de Justiça Manoel Pinheiro começa a apresentar 
os primeiros resultados. Por sua determinação, o Ministério Público abriu fiscalização 
em 74 municípios do Ceará, para investigar supostas irregularidades na aplicação dos 
recursos públicos da saúde para combater a covid-19. Somente na região do Cariri, 
serão 12 municípios devassados por promotores, sob a chefia direta do procurador 
geral Manoel Pinheiro. A sua determinação é apurar todas as dispensas de licitações, a 
relação dos fornecedores, os endereços, os preços dos produtos adquiridos, e fazer uma 
ampla investigação para comprovar que o dinheiro da população foi bem aplicado para 
salvar vidas. Esse compromisso do MPCE precisa ser efetivamente executado nesse 
grave momento de pandemia, quando surgem tantas denúncias de malversação de 
verbas nas prefeituras municipais.

Duro recado do procurador de Justiça
O discurso contundente do procurador geral de Justiça, Manoel Pinheiro, publicado 
no próprio site do Ministério Público do Ceará não deixa dúvidas. A fase de apatia do 
MPCE acabou. É o que a sociedade cearense e o povo do Cariri espera. Manoel Pinheiro 
assegurou, em seu pronunciamento ao Estado, que “todas as suspeitas que chegarem ao 
MPCE são encaminhadas para os promotores de Justiça, que realizam todas as diligências 
necessárias para chegar à verdade dos fatos. Não é fácil realizar a investigação de tantos 
fatos complexos durante uma pandemia, que dificulta a realização dos trabalhos de 
campo.” E faz um alerta: “como estamos em ano eleitoral, o MP precisa ter o máximo 
cuidado para evitar que as suas ações sejam usadas para influenciar as campanhas 
municipais”. Só não pode permitir é corrupção, né, procurador Manoel Pinheiro?

Prefeituras abrem gastos para MPCE
A relação dos doze municípios investigados no Cariri é: Araripe, Aurora, Barbalha, Caririaçu, 
Crato, Farias Brito, Juazeiro do Norte, Mauriti, Missão Velha, Potengi, Santana do Cariri e 
Várzea Alegre. O Ministério Público do Ceará não acusa nenhuma dessas prefeituras de 
fraudes, superfaturamentos ou quaisquer irregularidades. Apenas comunica que houve 
denúncias formuladas e, diante dessa situação, abriu apuração para fiscalizar todos 
os casos. O procurador geral de Justiça Manoel Pinheiro destaca que “o objetivo da 
divulgação dessa lista - com 74 municípios, sendo 12 no Cariri - é fazer com que os cidadãos 
possam compreender como o Ministério Público vem trabalhando e como cada um deles 
pode ajudar a fiscalizar a aplicação correta do dinheiro público. O único fato triste é a perda 
de protagonismo no MPCE da Procap, que não tem feito mais operações e, com essa nova 
realidade, não impõe mais temor aos administradores do erário. Diante desse cenário, há 
um movimento pedindo a volta do promotor Luiz Alcântara. A atual Procap, sob direção 
da procuradora Vanja Fontenele, parece ter entrado em quarentena.

Desincompatibilização de Zé Leite
A indicação do candidato a prefeito de Barbalha do Abolição passará necessariamente 
pelo vice-presidente da Assembleia, deputado Fernando Santana. Esse aval foi dado 
pelo próprio governador Camilo Santana. Ficam avisados os nomes interessados em ser 
escolhidos pelo PT e PDT dentro da aliança que esses partidos formarão. Quem colidir 
com Fernando Santana fez um caminho errado. Diante disso, surge um fato novo na 
indicação dessa candidatura: a desincompatibilização do ex-prefeito Zé Leite como uma 
opção em participar da disputa eleitoral deste ano. Na última semana, Zé Leite deixou a 
Secretaria de Desenvolvimento Agrário, causando um verdadeiro frenesi entre os aliados 
do governador Camilo em Barbalha. Zé Leite coloca os dois pés para ser uma alternativa. 
Seus aliados garantem que ele está no páreo. Agora, Camilo teve que adiar o anúncio 
de seu candidato. Novas rodadas de negociações ocorrerão. Deputados José Guimarães 
e Fernando Santana terão que se entender. Porém, não se enganem: a alternativa de 
Guilherme Saraiva está firme, tanto que deixou o comando da Fundação Otília Correia.

Michel Araújo deixa no ar seu futuro
Outra desincompatibilização que tem levantado muitas especulações é a do secretário 
de Desenvolvimento Econômico de Juazeiro, Michel Araújo. Indagado se disputaria uma 
vaga no Legislativo, Michel faz questão de dizer que nada definido. Alega que e seu nome 
está à disposição do grupo comandado pelo prefeito Arnon Bezerra. Aliado fiel de Arnon 
e avaliado como um dos melhores quadros da gestão, Michel é apontado como opção 
para ser candidato a vice-prefeito. Contudo, a vaga está reservada ao aliado Raimundo 
Macedo. Há quem garanta que, em caso de impedimento de Arnon, o ex-secretário terá 
enorme chance de ser lançado como cabeça de chapa. Entretanto, Arnon é otimista 
quanto a sua candidatura à reeleição. Para o momento, Michel quer ser escolhido para 
ocupar a vaga que deve ser deixada pelo vice-prefeito Giovanni Sampaio.

Giovanni e Glêdson se reaproximam
O vice-prefeito Giovanni Sampaio e o vereador Glêdson Bezerra voltaram a conversar 
sobre sucessão de Juazeiro. Os dois pré-candidatos estavam afastados desde que 
Glêdson não aceitou se filiar ao PSD.  Para atrair Glêdson para o PSD, Giovanni Sampaio 
e Normando Sóracles haviam anunciado a desistência das suas pré-candidaturas em 
caso de filiação de Glêdson. Na última semana, Giovanni se juntou a Glêdson para fazer 
críticas à administração do Hospital São Lucas. Os dois pouparam o prefeito Arnon, mas 
pediram sua interferência junto à empresa Aceni, que administra o equipamento. Apesar 
dos repasses a empresa – que já ultrapassaram os R$ 10 milhões, o hospital continua sem 
médico plantonista, enquanto os casos de covid-19 se multiplicam na unidade. Glêdson 
sonha novamente em ser apoiado pelo PSD na corrida eleitoral desse ano.

Depois da repercussão negativa do cortejo da bandeira de Santo Antônio, em 
Barbalha, o Ministério Público resolveu apurar responsabilidades.

 O promotor Nivaldo Magalhães ouviu o vereador e capitão do Pau da Bandeira, Rildo 
Teles, um dos responsáveis pela organização do evento.

 Depois de muita tensão entre o vereador Bebeto Anastácio e o prefeito Zé Ailton 
Brasil, o clima agora é de paz. Bebeto reclamava de perseguição.

 Uma articulação do próprio Zé Ailton garantiu a aprovação de um projeto de Bebeto, 
que proíbe aumentos de tributos municipais durante a pandemia.

O pastor Francisco Fabiano se filiou ao PL e relançou sua pré-candidatura a prefeito 
de Juazeiro. Fabiano aposta na mudança do calendário eleitoral.

 Como perdeu a janela partidária, Fabiano espera que seja respeitada a filiação de até 
seis meses antes da eleição. O TSE não confirma.

Governadores Camilo Santana e Rui Costa são apontados como os principais nomes 
dentro do PT para sucederem Fernando Haddad como o candidato do partido contra a 
reeleição do presidente Bolsonaro.

Rui Costa leva vantagem porque Lula hoje está em rota de colisão com o 
presidenciável Ciro Gomes, a quem acusou de ter problemas psicológicos, após Ciro 
ter mandado os petistas a “pqp”.

Repercutiu mal no Cariri a vídeo conferência do Padre Reginaldo e outros líderes 
cristãos com o presidente Bolsonaro.
No encontro, Padre Reginaldo propôs uma barganha – termo usado para criticar a 
reunião pela CNBB - ao presidente. Em troca de apoio dele e dos católicos, Bolsonaro 
liberaria mídia e concessões.
Depois dos negócios do Centrão, agora se conhece outro grupo de interesses nada 
republicanos: o catolicão.
Desculpe a ignorância, no trending topics da hashtag #exposedcariri, que virou um 
escândalo nacional, tem políticos envolvidos?

#EXPOSEDCARIRI É DESTAQUE NO TWITTER
Criado sob pretensões limitadas, a hashtag #exposedcariri acabou tomando 
proporções nacionais, ao ficar entre os 10 assuntos mais comentados na rede 
social Twitter. Esse desempenho virou orgulho dos caririenses, não fossem os 

comentários sobre as mais de 900 denúncias de assédio sexual e verbal, agressões, 
relacionamentos abusivos e até estupro. A hashtag recebeu mais de 11 mil tweets, 
antes de ser apagada da rede, segundo a administradora, por ameaças de morte. 
Até demorou, mas o Ministério Público de Juazeiro instaurou procedimento para 

investigar as denúncias e pode colocar em xeque a reputação de muita gente tida 
como idônea. Os promotores devem investigar exageros e prometem punir os casos 

com provas contundentes. Tem muita gente sem dormir na região do Cariri.

DISSE ME DISSE

Política
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EXONERAÇÕES

De olho nas eleições, secretários
deixam cargos em gestões municipais
Robson Roque

         
Mais três secretários mu-

nicipais deixaram os cargos 
de olho nas eleições deste 
ano, com destaque para os 
gestores da Saúde e de Desen-
volvimento Econômico e Ino-
vação de Juazeiro do Norte, 
Lucimilton Macedo e Michel 
Araújo. Já em Crato, a titular 
da Secretaria do Trabalho e 
Desenvolvimento Social, Edi-
vânia Costa, cedeu lugar ao 
administrador de empresas 
Aníbal Costa Dantas Junior. 
Com as quatro novas exone-
rações, as cidades de Crato, 
Juazeiro do Norte e Barbalha 
contabilizam 12 secretários 
que deixaram as funções para 
concorrer a cargos eletivos. 
As saídas deles obedecem ao 
critério de desincompatibili-
zação, quando gestores que 
pretendem se candidatar de-
vem abandonar as funções 
nas pastas. 

Titular da Secretaria de 
Esporte e Juventude de Jua-
zeiro, Luciano Basílio é cota-
do para ser vice do prefeito 
Arnon Bezerra (PTB) nas 
eleições municipais deste 
ano, situação que ele não con-
firma. “Sou muito grato ao 
prefeito Arnon por ter lem-
brado de mim, de fazer essa 
desincompatibilização. Mas 
conversei com minha esposa, 
minha família, meus amigos 
mais chegados e com Deus, 
e chegamos à conclusão que 
é melhor esperar um pou-
co mais”, disse Luciano. Ele 
acrescenta que, caso a Justiça 

Eleitoral decida adiar as elei-
ções - o que dilataria o prazo 
para a saída de secretários 
- aceitaria uma nova convo-
cação do prefeito Arnon. “Se 
houver necessidade e ele me 
convocar como soldado, ele 
é nosso líder maior, aí sim a 
gente vai poder servir Juazei-
ro”, complementa. 

Em Crato, já haviam pe-
dido exoneração o secretá-
rio da Saúde, André Barreto, 
que também é vice-prefeito 
e coordenador do Comitê de 
Enfrentamento ao novo co-
ronavírus no Município; e os 
secretários de Turismo e De-
senvolvimento Econômico 
Sustentável, Luis Carlos Sarai-
va, e de Esporte e Juventude, o 
ex-jogador de futebol Lamar; 
além do chefe de Gabinete do 
prefeito, Felipe Correia.  

No início de abril, em Bar-
balha, o prefeito Argemiro 
Sampaio (PSDB) havia assi-
nado as exonerações os secre-
tários de Esportes e Juventu-
de, de Infraestrutura e Obras, 
de Meio-Ambiente e Recur-
sos Hídricos e do Trabalho 
e Desenvolvimento Social, 
respectivamente: Epitácio 
Cruz Neto, Dernival Tavares, 
Efigênia Garcia e João Bosco 
de Lima. No mesmo período, 
o secretário de Agricultura 
e Abastecimento de Juazei-
ro do Norte, Romão França, 
também tinha sido desligado 
do cargo.  

 Saída durante pandemia
Assim como ocorreu com 

André Barreto, em Crato, 

Lucimilton Macedo deixa o 
setor da Saúde durante a pan-
demia provocada pelo novo 
coronavírus. Por outro lado, 
diferente do gestor cratense, 
que também é vice-prefeito, 
o juazeirense não poderá con-
tinuar atuando nas ações de 
enfrentamento à covid-19. 
Macedo já havia tido uma 
passagem discreta na contur-
bada administração do pre-
feito cratense Ronaldo Gomes 
de Mattos e assumiu a vaga 
de Francimones Rolim, quan-
do ela deixou a administração 
de Juazeiro em pé de guerra 
com o prefeito Arnon Bezerra 
(PTB), a quem teceu críticas. 
No lugar de Lucimilton, assu-
me a secretária executiva da 
Secretaria da Saúde, Glaucia-
ne Torres, que é advogada. 

 Assim como outros secre-
tários de Saúde não somen-
te do Cariri, como de outras 
partes do Brasil, Lucimilton 
ganhou evidência justamen-
te por conta da crise causada 
pelo vírus. Ele se tornou braço 
direito do prefeito Arnon be-
zerra desde o início da pande-
mia. O mesmo pode ser dito 
do agora ex-secretário de De-
senvolvimento Econômico e 
Inovação, Michel Araújo, par-
ticularmente na duas últimas 
semanas, quando a gestão 
passou a discutir a reabertu-
ra das atividades econômicas. 
Michel também deixa outros 
cargos, como o de vice-pre-
sidente da CDL de Juazeiro 
do Norte e posto na direção 
da Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas. 
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Curva ascendente mantém
Cariri na fase de transição

PLANO DE RETOMADA

Robson Roque e Joaquim Júnior

As 29 cidades do Ca-
riri permanecem na 
fase zero (de tran-

sição) do plano de retoma-
da da economia no Ceará, 
enquanto a capital do Esta-
do, Fortaleza, avança para a 
Fase 1. A decisão, anuncia-
da pelo Governo do Ceará, 
mantém o funcionamento 
de apenas alguns serviços, 
em vez da reabertura de 
outros, diante do crescente 
número dos casos de co-
vid-19 no Cariri. Um mês 
atrás, em 04 de maio, 20 
dos 29 municípios da região 
atestavam casos positivos, 
com 92 confirmações ao 
todo. No início desta sema-
na, são 28, com total supe-
rior a 1.700 confirmações. 
Nesse intervalo de tempo, 
registros em municípios 
de menor porte saltaram 
consideravelmente: Várzea 
Alegre foi de 6 para 157, fi-
cando à frente de outros de 
maior porte, como Crato e 
Barbalha; Mauriti saltou de 
4 para 116 casos; e Campos 
Sales de 4 para 71. Da re-
gião, apenas Granjeiro con-
tinua sem casos positivos.

Juazeiro do Norte perma-
nece com maior quantidade 
de confirmações na região: 
677 casos. Crato e Barbalha, 
que completam o triângulo 
Crajubar, estão com 130 e 
92, respectivamente. Várzea 
Alegre fica atrás apenas de 
Juazeiro, em termos de pes-
soas infectadas pela covid-19  
no Cariri, com 157 confir-
mações e três óbitos, confor-
me boletim epidemiológico 
desta segunda-feira (8). O 
crescimento exponencial de 
casos se deve, segundo a Se-
cretaria Municipal da Saú-
de, às ações de prevenção, 
informação, educação, mo-
nitoramento e controle da 
doença. “A nossa vigilância 
está alerta 24 horas, moni-
torando e mapeando todas 
as áreas. Somos comunica-

dos sobre qualquer pessoa 
que apresente sintomatolo-
gia suspeita para a covid-19 
e,  imediatamente, a equipe 
de saúde da família faz a in-
tervenção. Acho que por isso 
que o Município tem conse-
guido diagnosticar muitas 
pessoas de forma precoce e 
já encaminhar para o trata-
mento”, argumenta o secre-
tário de Saúde, Ivo Leal.

Para o gestor, o número 
de casos só não está maior 
devido aos decretos e a obe-
diência ao isolamento soci-
al por parte da população. 
Mesmo assim, ele teme um 
salto ainda mais significativo 
da covid-19 na região do Ca-
riri, o que poderia implicar 
em colapso no sistema ma-
crorregional de saúde, que 
atende todas as 29 cidades 
caririenses somadas a mais 
16 da região Centro-Sul do 
Ceará. Diante disto, Ivo Leal 
conclama uma atenção con-
junta entre todos os muni-
cípios e revela temor quan-
to à reabertura dos setores 
produtivos. “Sabemos que a 
economia não pode parar, 
mas, ao mesmo tempo, fi-
camos preocupados com a 
saúde pública. Com certeza, 
se houver a reabertura ime-
diata de todo o comércio, 
vamos ter um grande salto 
na questão dos diagnósti-

cos. A gestão municipal está 
tendo toda a cautela em não 
flexibilizar, justamente para 
prevenir que o vírus possa se 
disseminar com mais força”.

O que diz a especialista
A epidemiologista Eva-

núsia de Lima, diretora de 
Vigilância em Saúde em 
Juazeiro do Norte, rela-
ta que o aumento de casos 
na região era algo espera-
do. Tanto pelo fato de toda 
população ser suscetível à 
doença como de que, com o 
aumento da testagem, mais 
confirmações são registra-
das. Como acredita, este não 
é o momento oportuno para 
realizar essa flexibilização 
na região, que está em uma 
curva ascendente. “Não che-
gamos em nosso pico para 
essa curva decrescer. Então, 
se houver a flexibilização 
em pleno crescimento de 
casos, a tendência dessa cur-
va é não baixar e superlotar 
o nosso sistema de saúde”, 
explica Evanúsia, ao dizer 
que a flexibilização do Cari-
ri tem que ocorrer diferente 
de Fortaleza, já que o perfil 
epidemiológico da covid-19 
na região não está na mesma 
situação da capital. “Fortale-
za está em plena queda dos 
casos e nós estamos na linha 
de subida. Nossa flexibili-

zação deverá demorar um 
pouco mais”, conta.

Conforme apresenta Eva-
núsia, o município de Jua-
zeiro está em transmissão 
local, o que requer que a 
população tome medidas 
adequadas para evitar o ví-
rus, já que ele é invisível e 
pode estar em qualquer lu-
gar. “Então, a única saída 
para a gente é manter o iso-
lamento e cumprir as medi-
das de prevenção (lavagem 
das mãos, uso de máscara e 
distanciamento das pesso-
as), para que a gente consiga 
não superlotar os serviços de 
saúde”, completa. No Mu-
nicípio, além da abertura 
de uma unidade de pronto 
atendimento, já que o nú-
mero de casos aumentou, 
foram instaladas cabines 
de teste rápido, estilo dri-
ve-thru, visando aumentar 
a captação dos pacientes 
positivos. “Para que a gente 
possa quebrar essa cadeia de 
transmissão, tentar ao má-
ximo isolar essas pessoas e 
evitar que esse crescimento 
continue de forma exponen-
cial”, pondera.

O que diz a CDL Juazeiro
“Estamos passando por 

um momento crítico e nun-
ca visto na história. Um ce-
nário de muitas incertezas. 
Tudo é muito novo, o que 
gera insegurança no pro-
cesso de retomada às ati-
vidades econômicas, mas 
também temos algumas cer-
tezas, entre elas que o uso 
da máscara já faz parte do 
novo normal. Para que pos-
samos voltar com força to-
tal, precisamos nos adequar 
as orientações do Ministério 
da Saúde e montar um ce-
nário novo de atendimento, 
com todas as medidas para 
assegurar a saúde dos co-
laboradores e clientes e a 
conscientização de ambas as 
partes” destacou Zenilda de 
Sena, presidente da Câma-
ra de Dirigentes Lojistas de 
Juazeiro do Norte. 

Leia rápido
O Ministério Público do Ceará investiga 
se o prefeito de Barbalha, Argemiro 
Sampaio (PSDB), praticou campanha 
eleitoral antecipada durante a distribuição 
de kits de alimentação e higiene no 
curso das ações de enfrentamento à 
pandemia do novo coronavírus. Argemiro 
prestou esclarecimentos ao promotor 
de Justiça Eleitoral de Barbalha, Nivaldo 
Magalhães. O magistrado antecipou 
que o prefeito pode ser enquadrado em 
caso de improbidade administrativa. Em 
transmissão por rede social, ele se disse 
tranquilo ao garantir que não ordenou a 
colocação de sua marca pessoal nos kits. 
Já o promotor antecipou ter vislumbrado a 
prática de improbidade administrativa. 

 Servidores estaduais do Cariri andam 
preocupados com a possibilidade de cortes 
de gastos e, principalmente, adiamento 
de parcela do 13º salário. Isto porque a 
secretária estadual da Fazenda, Fernanda 
Pacobahyba, reuniu-se com deputados 
estaduais e defendeu medidas mais rígidas 
de contingenciamento para aliviar as 
contas do Governo do Ceará. No encontro, 
ela indicou que o Estado sofreu queda 
expressiva na arrecadação, estimada em 
R$ 1,4 bilhão.

O ex-presidente da Subseção da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
de Crato, Aderson Feitosa, apontou como 
“antidemocrática” atitude do presidente 
da OAB Ceará, Erinaldo Dantas, de 
exonerar membros da entidade ocupantes 
de cargos eletivos. Um deles, o de diretor-
adjunto de Subseções, era ocupado 
por Aderson. Ele faz parte de um grupo 
opositor a Erinaldo Dantas, que já havia 
tomado atitudes contra a atual gestão da 
OAB Ceará, como a contratação de uma 
empresa para gestão de mídias sociais ao 
valor de R$ 30 mil.

DURANTE A PANDEMIA

Ação do Sindindustria consegue  
suspender corte de energia

Uma liminar concedida 
pelo juiz Renato Esmeraldo, 
da 3ª Vara Civil de Juazeiro 
do Norte, suspendeu a pos-
sibilidade de interrupção de 
serviços de energia durante 
o período da pandemia do 
novo coronavírus (covid-19). 
A ação conjunta foi ajuizada 
pelo Sindicato das Indústrias 
de Calçados e Vestuários de 
Juazeiro do Norte e região 
(Sindindústria).

Com a decisão, a Enel 
Ceará, responsável pelo for-
necimento de energia no Es-
tado, fica proibida de promo-
ver cortes de fornecimentos 
nas indústrias do Crajubar, 
por motivo de falta de paga-
mento, depois da oficializa-
ção do Decreto Estadual (nº. 
33.510/2020) até o período 
de 90 dias após a retomada 
das atividades das indústrias 
de calçados.

Na decisão, o juiz Renato 
Esmeraldo fixou o prazo de 
48 horas para cumprimen-
to, a contar da data de noti-
ficação da Enel. Em caso de 

descumprimento, a empresa 
será penalizada com multa 
diária no valor de R$ 50 mil. 
A empresa ainda não se ma-
nifestou sobre a decisão ou se 
vai recorrer.

O Advogado André Car-
valho, representante jurídi-
co do Sindindustria na ação, 
esclarece que a decisão de 
caráter coletivo contempla 
todas as empresas “da cate-
goria econômica da indústria 
de calçados na base territorial 
que abrange os municípios de 
Juazeiro do Norte e Barbalha 
e da Indústria de Vestuário.” 

André ressalta que, mesmo 
com a decisão positiva, as in-
dústrias sedeadas nos muni-
cípios de Juazeiro do Norte, 
Crato e Barbalha que devem 
procurar o Sindicato e obter 
mais informações.

Juazeiro do Norte é um 
dos polos calçadista do Bra-
sil. Segundo levantamento 
do Sindindustria, são cerca 
de 300 indústrias, sendo 82 
afiliadas ao sindicato e que 
serão assistidas pela decisão. 
A expectativa é que o setor 
gere, aproximadamente, 10 
mil empregos diretos. 

Chapada
MADSON VAGNER

Na mira do MP
Pelo menos 12 prefeituras do Cariri estão na mira do Ministério Público do 
Estado. Os promotores investigam ou acompanham os gastos relaciona-
dos ao combate à covid-19. No Ceará, o número de prefeituras investigadas 
chega a 74. No Cariri, os holofotes estão voltados para 12 gestões. Obras de 
hospitais de campanha e contratações de pessoal; compras de respirado-
res, testes rápidos e EPIs; além da distribuição de cestas básicas, são obje-
tos dos promotores em mais de 130 procedimentos. No Cariri, são citadas 
pelo Ministério Público as prefeituras de Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha, 
Araripe, Aurora, Mauriti, Missão Velha, Potengi, Santana do Cariri, Várzea 
Alegre, Caririaçu e Farias Brito. Segundo a assessoria do MP, os procedi-
mentos são diferentes entre as gestões. As fiscalizações foram anunciadas 
pelo procurador-geral do Estado, Manoel Pinheiro.

MP e Fake News
Com exceção de Crato e Juazeiro, onde o Ministério Público fala em pro-
cedimento apenas para acompanhar atos administrativos e com caráter 
preventivo; o órgão não minimizou outra prefeitura. Mas, logo após a divul-
gação da informação, várias gestões negaram o fato e até o qualificaram 
como “fake news”. Caririaçu garantiu que houve engano e que a investiga-
ção acontece em Granjeiro. O procedimento é que estaria a cargo da Co-
marca de Caririaçu. Além de Caririaçu, também negaram a existência da 
investigação os municípios de Missão Velha, Farias Brito, Araripe e Santana 
do Cariri. Segundo os gestores, o que está em curso é apenas um acom-
panhamento dos gastos. Mas, as oposições não concordam e acusam os 
prefeitos de tentar mascarar as investigações. A solução para o debate é 
esperar a conclusão dos procedimentos pelo Ministério Público.

Futuro incerto
Quem não contestou a investigação do Ministério Público foi a prefeitura 
de Mauriti. No Município, os promotores investigam uma “notícia de fato”, 
feita pelo vereador João Paulo. Ele acusa a Prefeitura de ferir a Lei da Trans-
parência nos gastos relacionados ao enfrentamento da pandemia. Inves-
tigada pelo Ministério Público, a falha já foi confirmada pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE). Segundo o órgão, não houve atendimento à Lei 
de Responsabilidade Fiscal no exercício de 2017. “Não se pôde confirmar a 
ampla divulgação da Prestação de Contas de Governo [...] em meio eletrô-
nico de acesso público”, diz o relatório. Ou seja, o que foi denunciado ao Mi-
nistério Público. No TCE, o prefeito teve as contas desaprovadas, colocando 
em risco sua participação na disputa eleitoral deste ano. Se a decisão for 
mantida pela Câmara, Mano vira ficha suja.

Quase dentro
Depois de sucessivas ausências e impugnações eleitorais, o ex-prefeito de 
Aurora, Carlos Macedo, está próximo de ser liberado para ser candidato a 
prefeito novamente. O ex-prefeito teve decisão judicial favorável em pedi-
do de nulidade da sessão de novembro de 2016, que desaprovou suas con-
tas de gestão de 2002, 2003 e 2004. Carlos Macedo alegou irregularidades 
durante o trâmite do processo. Apesar da decisão, Carlos Macedo continua 
inelegível. Um segundo processo, protocolado por sua defesa, pede a nuli-
dade de outra sessão da Câmara, realizada em dezembro de 2016. A sessão 
desaprovou as contas de 2006, 2007 e 2008. O advogado Luciano Daniel, 
autor dos pedidos, acredita que a decisão seguirá o resultado da primeira, 
por se tratar dos mesmos moldes argumentativos. Uma candidatura de 
Carlos Macedo pode juntar a oposição em Aurora.

Quase fora
O Demutran de Farias Brito continua fazendo estragos ao atual grupo polí-
tico liderado pelo ex-prefeito Vandevelder Freitas. Depois de ser denuncia-
do por cobrar propina de motoristas, na atual gestão do prefeito Zé Maria, 
agora o órgão entrou na mira do Ministério Público do Estado, também na 
gestão de Vandevelder. A Promotoria local quer responsabilizar o ex-prefeito 
e outros dois ex-diretores do Demutran por improbidade administrativa. A 
acusação é de danos ao erário público e violação dos princípios da adminis-
tração pública. Nos últimos meses, Vandevelder tem articulado o adiamento 
do julgamento das suas contas na Câmara de Vereadores. O ex-prefeito teme 
a desaprovação, por ter minoria da Casa. Vandevelder quer ser candidato a 
prefeito e depende dessa aprovação. Nada fácil continuar sonhando.

Enquanto isso...
... Em Porteiras, o vereador Mundinho Inácio se articula para enfrentar o 
prefeito Fábio Pinheiro. Aliados e eleitos pelo mesmo partido, os dois estão 
distantes desde as últimas eleições de 2018. Apesar de ter apoiado os de-
putados mais votados no Município, Fábio sofre com um incômodo segun-
do lugar, apoiado por Mundinho, que teve mais de mil votos.

... Além do bom desempenho nas eleições estaduais, a força de Mundi-
nho vem das últimas três eleições municipais, quando sempre esteve como 
o candidato mais votado. Mundinho se articula com os deputados petistas 
Fernando Santana e José Guimarães para ter o governador Camilo Santa-
na no seu palanque. Se conseguir, vai dar trabalho.

... Em Jati, a prefeita Neta Diniz, parece preocupada com o seu futuro na 
Câmara de vereadores. Cercada de denúncias e com a maioria das contas 
dos dois governos ainda para chegar ao Legislativo, a prefeita tenta fazer 
uma base permanente de vereadores ligados a ela. A pessoas próximas, 
Neta garante que faz pelo menos três de dentro de casa.

... E o trabalho para fazer um terço da Câmara já começou. Neta teria dado 
“carta branca” para o sobrinho, conhecido como Cicim, para articular a can-
didatura da sua mulher. Neta conta com a reeleição de outro sobrinho, o ve-
reador Cicinho. Apesar de faltar revelar um nome, por enquanto, quem quiser 
emprego ou melhorar carga horária, é só procurar Cicinho ou Cicim.

PÁREO DURO
O ex-prefeito de Santana do Cariri, Zé Maia, se desincompatibilizou da 
direção do Detran regional, em Juazeiro do Norte. A saída do ex-prefeito 
do órgão governamental deixa clara sua pretensão eleitoral. Filiado ao 
PSB, aliado do governador Camilo Santana, o ex-prefeito tem militado 
na oposição ao prefeito Pedro Henrique. Zé Maia debate a sucessão com 
o grupo da ex-prefeita Daniele Machado - de quem seu irmão, Juracildo 
Fernandes, foi vice - e deve sentar para negociar com o atual líder da opo-
sição, o ex-candidato a prefeito e ex-vereador Vicente Brilhante. Filiado 
ao PDT, Vicente já tem o apoio do PT de Camilo Santana à sua pré-can-
didatura. Nas conversas de bastidores, já haveria uma indicação petista 
para vice de Vicente, mas a desincompatibilização de Zé Maia pode for-

çar mudanças na discussão. Se permanecer unido, o grupo é forte.

CARIRI registra mais de 1.700 
casos de covid em 28 municípios

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  

ENEL fica proibida de cortar fornecimento por falta de pagamento

Divulgação

INFORME EPIDEMIOLÓGICO | CARIRI 08/06/2020
            Município                           |   Casos Confirmados   |       Em Investigação    |     Recuperados       |        Óbitos Município Confirmados Em investigação Recuperados Óbitos
1 Abaiara 6 9 3 1

2 Altaneira 1 0 1 0
3 Antonina do Norte 6 5 4 0
4 Araripe 6 3 2 0
5 Assaré 15 13 11 0
6 Aurora 9 3 4 1
7 Barbalha 92 148 61 3
8 Barro 13 17 4 2
9 Brejo Santo 76 45 34 3

10 Campos Sales 71 7 39 1
11 Caririaçu 17 40 13 3
12 Crato 130 33 70 3
13 Farias Brito 73 77 69 3
14 Granjeiro 0 3 0 0
15 Jardim 7 10 3 1
16 Jati 4 6 2 1
17 Juazeiro do Norte 677 20 312 25
18 Lavras da Mangabeira 26 20 20 1
19 Mauriti 116 3 18 7
20 Milagres 26 175 22 2
21 Missão Velha 73 43 43 0
22 Nova Olinda 9 14 8 0
23 Penaforte 6 3 2 2
24 Porteiras 3 6 2 1
25 Potengi 34 1 7 0
26 Salitre 13 3 3 1
27 Santana do Cariri 45 52 26 1
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Joaquim Júnior

Alunos e professores da 
Universidade Regional do 
Cariri (Uca) pedem que a 
instituição apoie os discen-
tes em vulnerabilidade social 
neste período de pandemia 
de covid-19. Para contribuir 
e dar suporte à causa, o Sin-
dicato das e dos Docentes da 
Urca (Sindurca) e os Centros 
Acadêmicos (CAs) deram 
início a uma campanha de 
arrecadação financeira. Até a 
última semana, cerca de 170 
estudantes se cadastraram 
para receberem o auxílio. 
Para tanto, os organizado-
res contam com o apoio da 
população. O apoio pode ser 
feito no site vakinha.com.br

Conforme apresentou 
Rubens Venâncio, professor 
de Artes Visuais e membro 
da direção colegiada do Sin-
durca, através de ofício, re-
presentantes do Sindicato e 

dos alunos solicitaram uma 
reunião para tratar da assis-
tência aos alunos neste perío-
do de pandemia. Além disso, 
foi solicitado que as entida-
des representativas fizessem 
parte da comissão de enfren-
tamento à pandemia criada 
pela Universidade. Contudo, 
até a última semana, de acor-
do com o docente, nenhuma 
resposta oficial fora dada 
pela instituição. “Se a gente 
entender o perfil socioeconô-
mico de nossos estudantes, 
como um dado divulgado 
pela reitoria da Urca, que 
mais de 70% dos alunos do 
Crajubar têm uma renda fa-
miliar de até um salário mí-
nimo, dá pra se entender a 
importância da Universida-
de em relação à assistência 
estudantil, manutenção de 
restaurante universitário, de 
bolsa de assistência estudan-
til”, conta Rubens.

A estudante Rayssa Leite, 

membro do Centro Acadêmi-
co e do Movimento Corren-
teza, conta que foi feita uma 
solicitação para que recur-
sos destinados à assistência 
estudantil para apresenta-

ção de trabalhos em eventos 
fossem revertidos, em forma 
de auxílio financeiro, para 
os estudantes vulneráveis. 
“Esse custeio é de R$5 mil 
por curso, o que daria para 

ajudar e contemplar muitos 
estudantes”.

Em nota, a Urca in-
formou que, em ofício (nº 
127-GR) encaminhado ao 
Sindurca, no último dia 21 

de maio, foram elucidadas 
“as ações desenvolvidas pela 
Urca no combate ao corona-
vírus e demais procedimen-
tos político-administrativos 
necessários para a garantia 
da prestação regular dos ser-
viços, incluindo o pagamento 
das bolsas de estudo a todos 
os estudantes, reafirmando, 
assim, o compromisso pela 
continuidade das ações de 
assistência estudantil”. A 
nota afirma que “foram ini-
ciadas conversas com as de-
mais esferas do Governo do 
Estado, em conjunto com as 
duas outras universidades 
estaduais, no sentido de am-
pliar o escopo da assistência 
estudantil”. A publicação 
cita que em 13 de março ti-
veram início as articulações 
para a criação do Comitê de 
Monitoramento das Ações 
de Prevenção ao Novo Coro-
navírus, composto por pro-
fissionais gabaritados. 

Juazeiro investiga se natimorto 
foi infectado pelo coronavírus

Professores e alunos pedem auxílio emergencial à Urca

TRANSMISSÃO VERTICAL

APOIO AOS DISCENTES

Robson Roque 

A região do Cariri en-
frenta novo crescimento de 
homicídios, que saltaram 
de 81 entre janeiro e maio 
de 2019 para 148 no mes-
mo período de 2020, ele-
vação total de 82,71%. Os 
homens são as maiores ví-
timas no Cariri, perfazendo 
85% dos casos. Por outro 
lado, a quantidade de mu-
lheres assassinadas dobrou 
na região, ao passar de seis, 
entre janeiro a maio de 
2019, para doze no mesmo 
período de 2020. Entre as 
cidades, Juazeiro do Norte 
segue como a mais violenta 

na região, com 68 assassi-
natos em 2020, seguida por 
Crato, que soma 25 mor-
tes e Campos Sales 16. Um 
dado positivo: 10 municí-
pios caririenses não tive-
ram homicídios em 2020: 
Abaiara, Altaneira, Barro, 
Jati, Milagres, Penaforte, 
Potengi, Salitre, Santana 
do Cariri  e Tarrafas. 

O aumento exponencial 
dos crimes está diretamente 
relacionado à paralisação de 
policiais militares ocorrida 
em fevereiro deste ano. Com 
55 mortes, aquele mês foi 
considerado o mais violen-
to dos últimos oito anos no 
Cariri, dos quais 24 mortes 

ocorreram em Juazeiro do 
Norte, 10 em Crato e oito em 
Campos Sales. Passam-se os 
anos e as armas de fogo con-
tinuam como meio preferi-
do dos agressores emprega-
dos para matar suas vítimas. 
Elas compreendem 81,08% 
dos crimes praticados, con-
tra 10,81% de armas brancas 
e 6,76% de “outros meios”, 
conforme levantamento do 
Jornal do Cariri, com base 
nas estatísticas fornecidas 
pela Secretaria de Seguran-
ça Pública e Defesa Social  
(SSPDS) do Ceará.

Ainda de acordo com as 
estatísticas da secretaria, a 
ampla maioria dos crimes 

é de homicídio doloso: são 
registrados apenas três la-
trocínios, que é o roubo se-
guido de morte, dos quais 
dois em Juazeiro e outro 
em Lavras da Mangabeira. 
Já em termos de feminicí-
dio, a imprensa caririense 
contabiliza 13 registros, 
enquanto os registros da 
SSPDS somam apenas um 
caso, o de uma jovem de 21 
anos, morta a faca no dia 26 
de fevereiro em Juazeiro do 
Norte. 

Jovens lideram
Adolescentes e jovens 

com idade até 29 anos são 
as maiores vítimas, com a 

faixa etária compreendendo 
54% dos assassinatos ou 80 
das 148 mortes. O número 
de adolescentes mortos é de 
13%, tendo sido registrados 
20 óbitos de pessoas com 
idade até 19 anos. Entre as 
vítimas, a pessoa mais jo-
vem assassinada no Cariri 
este ano foi uma adolescen-
te de 13 anos, morta a tiros 
em Várzea Alegre, no dia 
12 de fevereiro. A vítima de 
maior idade foi um homem 
de 81 anos, em Crato.

O Jornal do Cariri soli-
citou ao Governo do Ceará 
entrevista com o coman-
dante da Área Integrada 
de Segurança (AIS 19), que 

compreende quase todo o 
Cariri, mas não foi atendi-
do. A assessoria de Comuni-
cação da Polícia Militar en-
caminhou uma nota ao JC. 
Por meio dela, a corporação 
enfatiza “que continua tra-
balhando diuturnamente 
a fim de melhorar todos 
os indicadores criminais, 
servir e proteger o cidadão 
caririense, e também garan-
tir a segurança pública dos 
cearenses”. Também res-
saltou a redução de outros 
tipos de crimes no Cariri, 
como furtos e crimes sexu-
ais. Na nota, a PM ainda 
conclamou os caririenses a 
denunciar através do 190. 

Homicídios aumentam 82% entre janeiro e maio
VIOLÊNCIA

Robson Roque

Juazeiro do Norte in-
vestiga se um bebê que 
nasceu morto, na últi-

ma semana de maio, pode 
ter sido infectado pelo novo 
coronavírus ainda no útero 
da mãe, que testou positivo 
para a covid-19. Na mes-
ma semana, outro caso no 
Brasil havia sido registrado 
em Recife, Pernambuco. 
Nesta última ocorrência, 
foi confirmada a infecção 
do natimorto pela covid-19, 
enquanto o óbito de Jua-
zeiro está sob investigação. 
“Inclusive estive conversan-
do com médicos que partici-
param do processo de parto 
e é uma situação a ser estu-
dada, por causa da questão 
de transmissão vertical, ou 
seja, de mãe para filho”, sa-
lienta o então secretário de 
Saúde juazeirense, Lucimil-
ton Macedo, ao citar que a 
ciência ainda pouco sabe so-
bre o novo coronavírus. 

As duas ocorrências, em 
Juazeiro e Recife, reforçam 
as suspeitas de transmissão 
vertical, quando o novo co-
ronavírus pode passar da 
mãe para o bebê ainda no 
útero. Contudo, ainda não 

há comprovação científica 
de que isso realmente pos-
sa se configurar, já que o 
vírus não foi detectado em 
amostras de leite materno 
ou em líquido amniótico. 
Um artigo científico escrito 

por pesquisadores de uma 
universidade francesa afir-
ma ser possível a transmis-
são de mãe para filho. De 
acordo com a médica pedia-
tra Brena Tavares, a com-
provação poderá ser feita a 

partir da análise simultânea 
da placenta do filho recém-
-nascido e da mãe ainda no 
trabalho de parto. “[O caso] 
surpreende porque preci-
samos saber se na autópsia 
foi encontrado o vírus da co-
vid-19 na parte da placenta 
materna e também na pla-
centa do feto”, esclarece.

Ainda segundo a médi-
ca, a confirmação do vírus 
nas duas placentas “prati-
camente vai caracterizar 
uma transmissão vertical, 
fazendo com que fiquemos 
ainda mais em alerta”. Por 
outro lado, ela ainda lança 
luzes sobre outros fatores 
que podem ter contribuído 
para a morte do bebê em Ju-
azeiro do Norte: “O que às 
vezes acontece é que a pró-
pria condição de uma mãe 
que está com a covid-19, 
dependendo das comorbi-
dades, como estamos ven-
do que todo paciente reage 
diferente à covid-19, pode 
interferir, sim, na saúde do 

feto, mas não é uma relação 
causa e efeito”, conta.

Apesar de não neces-
sariamente causar pânico, 
como orienta a médica, a 
suspeita de que a covid-19 
tenha causado a morte da 
criança ainda no útero, me-
diante transmissão vertical, 
deve alertar gestantes. Elas 
precisam ter os mesmos cui-
dados, como evitar aglome-
ração, contato direto com 
outras pessoas e higienizar 
as mãos. Por outro lado, de-
vem procurar um (a) médi-
co (a) para fazer o pré-natal 
e não esperar os sintomas da 
covid-19 surgir. “Penso que 
a saúde pública deveria dar 
mais atenção à saúde mater-
no-infantil como um todo. 
Deveríamos cuidar mais das 
nossas grávidas. Tivemos os 
casos da zyka, as microcefa-
lias. Estamos acompanhan-
do essas crianças até hoje 
e, infelizmente, com muitas 
sequelas”, conclui a pediatra 
Brena Tavares.  

Robson Roque

 PEDIDOS são para que universidade apoie discentes em vulnerabilidade socialO Ministério Público do Ceará investiga 
se o prefeito de Barbalha, Argemiro 
Sampaio (PSDB), praticou campanha 
eleitoral antecipada durante a distribuição 
de kits de alimentação e higiene no 
curso das ações de enfrentamento à 
pandemia do novo coronavírus. Argemiro 
prestou esclarecimentos ao promotor 
de Justiça Eleitoral de Barbalha, Nivaldo 
Magalhães. O magistrado antecipou 
que o prefeito pode ser enquadrado em 
caso de improbidade administrativa. Em 
transmissão por rede social, ele se disse 
tranquilo ao garantir que não ordenou a 
colocação de sua marca pessoal nos kits. 
Já o promotor antecipou ter vislumbrado a 
prática de improbidade administrativa. 

 Servidores estaduais do Cariri andam 
preocupados com a possibilidade de cortes 
de gastos e, principalmente, adiamento 
de parcela do 13º salário. Isto porque a 
secretária estadual da Fazenda, Fernanda 
Pacobahyba, reuniu-se com deputados 
estaduais e defendeu medidas mais rígidas 
de contingenciamento para aliviar as 
contas do Governo do Ceará. No encontro, 
ela indicou que o Estado sofreu queda 
expressiva na arrecadação, estimada em 
R$ 1,4 bilhão.

O ex-presidente da Subseção da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) 
de Crato, Aderson Feitosa, apontou como 
“antidemocrática” atitude do presidente 
da OAB Ceará, Erinaldo Dantas, de 
exonerar membros da entidade ocupantes 
de cargos eletivos. Um deles, o de diretor-
adjunto de Subseções, era ocupado 
por Aderson. Ele faz parte de um grupo 
opositor a Erinaldo Dantas, que já havia 
tomado atitudes contra a atual gestão da 
OAB Ceará, como a contratação de uma 
empresa para gestão de mídias sociais ao 
valor de R$ 30 mil.

MORTE de bebê reforça 
teoria de transmissão 
vertical de covidMetropolitana

EDIÇÃO 100% 
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Ana Nascimento / Portal Brasil

PEDIATRA orienta gestantes a não hesitar em procurar serviços de saúde
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Cultura FEIRA tem visibilidade nas redes 
sociais para manter comercialização

Cariri Criativo se reinventa
durante isolamento social

EDIÇÃO 100% 

D I G I TA L  

Joaquim Júnior
 

Com cinco anos de 
existência e mais de 
50 edições realiza-

das, a Feira Cariri Criativo 
se reinventa. Por conta da 
pandemia de covid-19, que 
impossibilita a comercia-
lização de produtos feitos 
por criadores da região, as 
redes sociais despontam 
como opção para aproximar 
o evento do público. Com 
as hashtags #EuSouCari-
riCriativo e #EuUsoCariri-
Criativo, de campanha que 
será lançada nos próximos 
dias,  há o objetivo de dar 

visibilidade aos consumi-
dores, criadores e à história 
de partilha junto à cultura e 
economia criativa local.

Como lembra a estudante 
Beatriz Oliveira, bolsista do 
projeto, a feira comumente 
acontece na RFFSA, em Cra-
to, e teve algumas edições na 
Praça da Sé e na Universida-
de Federal do Cariri (UFCA), 
Campus Juazeiro do Norte. 
“Com a pandemia, suspen-
demos as edições físicas e 
procuramos movimentar as 
nossas redes sociais. Possu-
ímos contas no Instagram 
(@cariricriativo) e também 
no Facebook (@FeiraCa-

ririCriativo)”, relata.  Pelas 
redes, estão disponíveis con-
teúdos ligados aos empreen-
dedores, como os trabalhos 
deles, forma de contatá-los, 
aristas que já se apresenta-
ram, curiosidades sobre a 
feira e economia criativa.

Conforme apresentou 
Raniere Moreira, professor 
da UFCA e atual coordena-
dor da Feira Cariri Criativo, 
o evento é inspirado no pro-
jeto de extensão Fomento à 
Arte e Economia Solidária 
na Região do Cariri, desen-
volvido no ano de 2011 pela 
Universidade Federal do 
Ceará - Campus Cariri (pos-

terior Universidade Federal 
do Cariri - UFCA). Em 2013, 
com redefinição do proje-
to, houve o interesse em 
ampliá-lo a setores da eco-
nomia criativa para além do 
artesanato. A ideia da Feira 
Cariri Criativo, então, surgiu 
da demanda de um espaço 
de reconhecimento, valori-
zação e comercialização dos 
produtos criativos originais 
do Cariri, com o objetivo de 
reunir empreendedores cria-
tivos, grupos, coletivos de 
cultura e arte e organizações 
ligadas à economia criativa. 
Além disso, há o fomento à 
economia na região e a bus-

ca por apoiar pequenos em-
preendedores, promovendo 
fruição da cultura e ocupa-
ção de espaços públicos com 
atividades criativas.

Atualmente, cerca de 30 
empreendedores compõem 
a Feira. Os expositores par-
ticipam através de edital e 
seguem critérios como ca-
ráter manual dos produtos, 
que devem ser oriundos do 
trabalho dos próprios em-
preendedores e/ ou grupos. 
Outro aspecto diz respeito à 
garantia de diversidade de 
tipologias criativas presente 
na feira, tais como alimen-
tação, artesanato, design, 

etc. e a não concorrência 
entre produtos.

“O Cariri é reconhecido 
nacional e internacional-
mente pelo valor simbólico 
e cultural do território e pela 
qualidade e diversidade da 
sua produção criativa. As-
sim, valorizar estes produtos 
e fazer com que eles sejam 
conhecidos e fruídos pela 
população local represen-
ta pra nós uma importante 
contribuição no sentido de 
fomentar uma economia de 
proximidade – onde o con-
sumidor adquire o produto 
diretamente de quem faz”, 
enfatiza Raniere. 

Fotos: Divulgação

ECONOMIA SOLIDÁRIA
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Guarani convoca chapas
para eleições gerais do clube
Samylla Alves

Com a expectativa de 
retorno das compe-
tições para o segun-

do semestre, o Guarani de 
Juazeiro resolveu antecipar 
as eleições gerais para o 
dia 26 de junho. Devido à 
pandemia do novo corona-
vírus, a reunião acontecerá 
no Centro de Treinamentos 
Dr. Raimundo Macedo (CT 
do Guarani), em Juazeiro 
do Norte, e será restrita a 
membros do clube. As cha-
pas interessadas em concor-
rer aà eleições para o biênio 
2020/ 2022 devem se ins-

crever até o dia 25 de junho.
O presidente do Conse-

lho Deliberativo do Guarani, 
Robério Arrais Granjeiro, ex-
plica que a antecipação das 
eleições ocorreu para evitar 
conflitos com as competições. 
“Como temos previsão de re-
torno às atividades no segun-
do semestre, o mais pruden-
te foi antecipar as eleições 
para a Diretoria Executiva, 
Conselho Deliberativo e Fis-
cal para o biênio 2020/2022. 
Quem tiver interesse em 
concorrer, deve formalizar e 
registrar a sua chapa junto à 
secretaria do clube”, ressalta 
Robério Arrais.

Um dos nomes que vem 
ganhando apoio para a 
presidência do Guarani é 
do fisioterapeuta Rommel 
Caldas, o qual já teve passa-
gens pelo clube. “Eu iniciei 

a minha carreira no futebol 
como estagiário de fisiote-
rapia no Guarani, em 2008, 
mas desde pequeno acom-
panho o clube. Meu pai, 
Chico Galego, era um tor-

cedor doente e relatava que 
era um sonho dele ver um 
dos filhos como presidente 
do Guarani. Trabalhei oito 
anos como fisioterapeuta do 
Guarani, sei bem como tudo 

funciona e pretendo fazer o 
meu melhor, com transpa-
rência e objetividade, para 
que o time retorne à elite do 
futebol cearense”, comenta 
Rommel Caldas.  

2020/2022

EDIÇÃO 100% 
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  PRODUÇÃO LEGISLATIVA

A vereadora Jaqueline Gouveia apresentou um 
projeto de lei que visa disponibilizar os ativos do pre-
catório do FUNDEF (Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento do Ensino Fundamental e de Valorização 
do Magistério) que estejam em conformidade com a 
legislação para a pasta da Educação. O fundo bene-
ficiará, em longo prazo, principalmente as crianças 
atendidas pela rede básica.

O vereador Damian de Firmino cobrou, da Secretaria 
de Saúde de Juazeiro do Norte, o pagamento da insa-
lubridade de todos os profissionais que estão na linha 
de frente do combate ao novo coronavírus (covid-19).

O vereador Demontier Agra cobrou ações mais con-
cretas no combate ao coronavírus em Juazeiro. De 
acordo com Demontier, mesmo com 90 dias de pan-
demia, a gestão tem demonstrado inércia e nem uma 
licitação para um hospital de campanha foi realizada. 
O parlamentar também cobrou a nomeação dos con-
cursados, para que eles ajudem no combate à doença.

O vereador Cicinho Cabeleireiro requereu a gestão 
municipal que determine a imediata interdição/iso-
lamento da Praça Cônego Climério, localizada na Rua 
Santa Cecília, no cruzamento com Rua Alencar Peixo-
to, Bairro Socorro. A justificativa é que o local serve de 
ponto de aglomeração, como jogatina, ingestão de 
bebidas alcoólicas e uso de drogas.

O vereador Glêdson Bezerra fez requerimento sobre 
o atraso no pagamento dos médicos da UPA e do Hos-
pital São Lucas. Glêdson afirmou que os profissionais 
estão sem receber os salários referentes ao mês de 
abril. O parlamentar destacou que o caso já aconteceu 
quando a IMEGI administrava as instituições de saúde.

O vereador Claudionor Mota solicitou que a Secre-
taria de Saúde crie um aplicativo para informar a po-
pulação sobre os números da covid-19 no Município. 
O parlamentar pediu, ainda, que o boletim seja mais 
detalhado, com indicação por bairros. O objetivo é 
conscientizar a população de cada localidade.

O vereador Adauto Araújo destacou que os conjun-
tos do programa Minha Casa Minha Vida, São Sebas-
tião I e II, estão completando três anos. O parlamentar 
solicitou serviços como limpeza, capinação e melhoria 
na infraestrutura dos conjuntos habitacionais, além da 
passagem do carro fumacê na localidade.

DOAÇÃO DE R$ 2,2 MILHÕES

Na semana em que o mu-
nicípio de Juazeiro entregou 
a unidade de combate à co-
vid-19 a população, a Câmara 
reforça o seu compromisso em 
destinar R$ 2,2 milhões para 
ajudar no combate à pande-
mia do novo coronavírus. A 
doação é oriunda da devolu-
ção de resíduos do duodéci-
mo ao Executivo, cuja doação 
foi oficializada pelo decreto 

nº 001/2020, do Legislativo, 
assinado pelo presidente da 
Casa, vereador Darlan Lobo.  

A verba deve ser utilizada 
para a compra de respira-
dores para os leitos de Uni-
dades de Terapia Intensiva 
(UTI’s), garantindo melhoria 
no amparo aos juazeirenses 
que precisarem dos serviços. 
Os equipamentos serão fun-

damentais para o combate 
ao novo coronavírus em Jua-
zeiro. Os valores serão dividi-
dos em cinco parcelas, sendo 
que a primeira parcela, na 
ordem de R$1,4 milhão, já 
foi paga no último dia 30 de 
maio. As demais parcelas, no 
valor de R$ 200 mil, serão 
pagas sempre no dia 28 dos 
meses de junho, julho, agos-
to e setembro.

Doação de R$ 2,2 milhões deve ser utilizada para 
compra de respiradores utilizados em leitos de UTI’s

CÂMARA DE JUAZEIRO 

REFORÇA APOIO 
NO COMBATE À PANDEMIA

JOSIMAR SEGUNDO


